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Uma realidade com jeito de ficção

			Quem de nós nunca se colocou no lugar de um personagem de algum filme marcante? Quem nunca assistiu às cenas e se sentiu como se estivesse atuando, como se fosse de fato a atriz ou o ator?

			Quem nunca sonhou com situações esdrúxulas e totalmente fora da realidade para tornar o cotidiano mais criativo e justificável? Quem não gostaria que algo inusitado acontecesse, da noite para o dia, e transformasse a vida em uma história incrível, cheia de felicidade, de aventuras, totalmente diferente daquela que já se conhece? Eu mesma sempre digo que adoraria ver uma nave alienígena descendo no meio de uma cidade como Nova York, por exemplo. Seria muito, muito divertido, e o mundo certamente sofreria uma grande reviravolta.

			Acontece que na vida real surgem situações que mais parecem saídas de filmes mesmo. O fio que separa ficção de realidade se esgarça, se desmancha, e ficamos com a sensação de que é tudo uma coisa só. É diferente de quando saímos do cinema e sentimos que, na hora em que as luzes se acenderam, deixamos o personagem lá. E há situações em que é como se o fantástico e as coincidências do enredo viessem junto conosco e invadissem a vida real. Garanto que, diante deste meu relato, você vai pensar que a vida original das pessoas envolvidas foi tomada pela ficção, que se apoderou do cenário, e elas viveram a partir daí situações difíceis de acreditar. Caberia muito bem que um grande diretor de cinema entrasse no dia a dia delas e copiasse da realidade a trama, um enredo digno de ser filmado.

			Muita gente, mas muita mesmo, não vai acreditar que esta história que vou contar é verídica. No começo, nem eu mesma acreditei no que estava acontecendo. Não que achasse que as pessoas estivessem mentindo, longe disso, mas talvez sonhando, imaginando, fantasiando...Tanta gente usa desses recursos quando a vida fica muito pesada ou monótona! Mas garanto: é tudo verdade, eu fiz parte dos acontecimentos e conheço os personagens muito bem!

			Eu acho que todo aquele que ironiza sonhos que mais se assemelham a contos de fadas, no fundo, bem no fundo, adoraria viver, nem que fosse só por um momento, as ilusões desses contos. E não venha me dizer que você não faz parte dessa turma. Você é um ET por acaso? Porque nós, seres humanos deste planeta, vivemos correndo atrás dos sonhos e estes cada vez mais se tornam vitais à saúde mental. Não venha me dizer que nunca fecha os olhos e se vê num mundo completamente diferente, sem tanta atribulação, tanta demanda, tanta internet, com mais amor, melhores notícias. Sonhar é importante, vital mesmo – mas só sonhos bons.

			Se para muitos sonhar é fuga, o que os pode afastar da dura realidade e permite que se protejam da vida pesada e insensível, para outros é normal, faz parte do cotidiano e faz com que possam expressar-se de uma maneira diferenciada. Estão aí os poetas, os românticos, os escritores, que fazem parte dessa turma. O que também nos faz sonhar é como será o outro lado da vida, quando formos embora deste planeta. A física quântica explica de uma forma, a física tradicional de outra, as religiões variam muito pouco nas suas teorias. Se olharmos para as maiores e mais conhecidas religiões, elas se tocam em alguns pontos, sempre colocando o Homem como um ser infinito. O mistério da morte, que tanto assusta os seres humanos que povoam a Terra, continua como um ponto de interrogação perante a grandiosidade do Universo. No entanto, pouco se sabe sobre outros mundos e outras vidas. A pretensão de que sejamos os únicos seres vivos racionais a habitar um planeta cada vez mais cai por terra, uma vez que podemos admitir que isto não passa mesmo de pretensão. A pergunta é: “Por que seríamos os escolhidos?”. Será que pertencemos a uma raça tão incrível assim? Tão criativos, inteligentes, inacreditavelmente sensíveis e generosos para com nossos semelhantes? Esteticamente impecáveis, saudáveis, sensuais e longevos? Ah, outra vez a pretensão...

			O que nos parece é que isto se assemelha à ficção científica. A ciência vai abrindo portas uma a uma para explicar coisas que pressentimos existir, mas que são ainda intangíveis. Aprendemos por meio da percepção ou da observação, porém a física quântica nos tem mostrado que há muita coisa ainda a ser compreendida. Isto significa que, desde quando aparecemos neste planeta, as coisas evoluíram muito pouco, somos ainda novinhos em termos de história.

			E quanto ao amor? Este então, imagine, já mereceu todo e qualquer tipo de fantasia, da mais romântica à mais erótica! E põe fantasia nisso!

			Enfim, todos nós conhecemos, ou lemos em um livro, uma verdadeira história de amor, se bem que, convenhamos, isso não é muito comum, sobretudo se essa história envolve uma mistura de mistério e de acontecimentos que aparentemente são coincidências inexplicáveis.

			Coincidências? Quem disse mesmo que elas não existem? Ou será que existem sim?

			Leia e você irá descobrir.

			Abraços, Maria do Carmo

		


		
			
Capítulo 1

			
Europa, me aguarde!

			
Mas eu volto, viu?

			Para ela qualquer cidade da Europa seria mais bonita do que aquela onde morava com o marido e a mãe, com suas ruazinhas estreitas e sujas, calçadas esburacadas que davam passagem apenas a uma pessoa por vez. Os jardins pobres e com vegetação rala deixavam entrever a terra dura e rachada como se ali a água jamais estivera. Os tons de verde eram desbotados e empoeirados, e as flores havia muito tinham desistido de brotar nos minúsculos jardins que ainda sobreviviam ali.

			Qualquer casa seria melhor do que aquela moradia apertada, sem luz, sem ar. No verão era tudo tão abafado, impossível dormir na cama, que fervia... O conforto nunca passara nem perto dali! Qualquer marido seria melhor do que o dela? Achava que sim. Homem sem muita instrução, ele tinha dificuldade de conseguir trabalho, e por isso eram obrigados a viver na precária casinha, juntamente com a mãe dela. Estava cansada das agressões verbais do companheiro, principalmente pelo fato de ela não poder engravidar. Tinha cistos nos ovários, o que a fez perdê-los muito cedo. Os médicos da época não sabiam as causas das terríveis dores que todo mês a acometiam. Quando descobriram já era tarde!

			Qualquer homem delicado, em especial aquele suíço franzino e loiro, cabelos cacheados e seis anos mais moço do que ela, com certeza a atrairia. Aparentemente ele era mais gentil do que o homem grosseiro com quem se casara havia cinco anos. Mais culto e mais inteligente, sem dúvida.

			O Suíço, que caiu de paraquedas no laboratório onde ela trabalhava, tinha um charme desconhecido, especial, com seu sotaque francês e um jeito diferente dos outros homens que conhecera até então. Se bem que negasse no início, acabou tendo que confessar a si mesma que a atração era muito forte. O estrangeiro nem disfarçava. Caiu de amores assim que a conheceu e logo estava confessando que ela era a mulher com que sonhara a vida toda.

			Cília também era uma mulher muito diferente para um europeu. Ela tinha uma descontração que o agradava, era alegre, tinha muitos amigos, além de cantar e tocar violão, coisas que fazia com maestria. Desde menina era encantada pela leitura, portanto tinha uma curiosidade bastante desenvolvida e um nível muito bom de informação. Agora, nada batia seu senso de humor, estava sempre contando alguma coisa engraçada e de maneira muito peculiar. Aliás, esse senso de humor era bem característico da família da mãe, coisa que tornava qualquer encontro ou festa em família um festival de gargalhadas, muitas vezes até às lágrimas.

			O marido grosseiro nunca se encaixara nesse contexto, o que piorava sua situação no grupo. A família o tinha na conta de um estranho, que nunca fez parte da energia alto-astral desse núcleo, onde todos, à exceção dele, falavam a mesma língua. Até tentava se entrosar, mas era inconveniente, fazia brincadeiras inoportunas, sempre na hora e com a pessoa errada.

			Era evidente que, em tão pouco tempo, o Suíço era uma incógnita para a família, mas de alguma maneira ele passava uma sensação forte de ser uma pessoa de bom caráter. Foi o que fez os parentes manterem uma forte solidariedade para com Cília. Mesmo com uma certa preocupação, correram a providenciar o divórcio, muito festejado, por sinal. Ninguém ia com a cara do grosseirão, se bem que todos estivessem assustados com o rumo que aquele encontro com o Suíço tomara e com a velocidade dos acontecimentos.

			É claro que o ex não gostou nada de saber que estava sendo trocado por outro, e até ameaçou, brigou – foi um tempo turbulento, mas Cília sempre fora determinada, decidida, destemida, e nada a fez mudar de ideia.

			Assim, Cília se viu naquele aeroporto da noite para o dia, embarcando para “não sei onde e não sei bem com quem”. O medo e a insegurança eram do tamanho do avião, nunca imaginara que sua vida daria uma volta tão grande e que nem teria tempo para avaliar as consequências ou o preço que pagaria por tamanha aventura!!!! Assim, despediu-se dos irmãos e amigos que foram até o aeroporto acompanhá-la:

			 – Eu volto, viu, turma! Avisem a mamãe.
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			Nunca se desespere, a vida dá grandes voltas, e, quando menos esperamos, estamos em outro circuito, em outro lugar, em um novo recomeço – porém, a única coisa que ela nos cobra é CORAGEM!
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Infância de muitas surpresas

			Cília viveu toda a infância e a adolescência numa cidadezinha de cerca de mil habitantes, no interior de São Paulo. Como a de todos no local, sua vida fora tranquila e cheia de traquinagens, próprias da idade e da realidade de pequenas comunidades que proporcionam aos moradores a necessidade de desenvolver o lazer de maneira peculiar, voltado às condições que o local oferece. A criatividade corria solta naqueles tempos. A criançada inventava coisas do arco da velha para se divertir e passar o tempo. Em casa, Cília não era próxima aos irmãos – Maria José, que já era uma moça, sete anos mais velha, e Carlos, também mais velho. Os interesses dos três irmãos diferiam completamente entre si. Além disso, Cília, a caçulinha, era a protegida do pai, uma menina feliz, mas um pouco solitária.

			Papai Armando fora prefeito da cidadezinha por várias vezes, e, de prefeitura em prefeitura, o que Cília mais adorava, principalmente por ser a caçulinha, era o privilégio que tinha de ir “trabalhar” com ele. Lápis de cor e muitos papéis a acompanhavam na sala cheia de arquivos onde instalava seu quartel-general e ali permanecia até papai chamar e declarar: “fim de expediente”.

			Lá pelas tantas a família ganhou mais duas irmãs já crescidas: Nata – Maria Natalina –, de seis anos, e Maria Olímpia, de quatro, que o destino trouxera pelas mãos do papai, este o salvador da pátria e socorrista de qualquer acontecimento na cidade. Em virtude de episódios extremamente dramáticos em suas vidas, Nata e Maria Olímpia juntaram-se aos três irmãos e o grupinho ganhou mais duas colaboradoras nas folias. Cília e Nata grudaram-se desde o início e tornaram-se verdadeiras irmãs: estudavam juntas, passeavam juntas, tudo que faziam era sempre juntas. Apesar de tudo, Nata trazia as cicatrizes de uma vida pesada para uma criança. Ela vinha de uma família bastante disfuncional, com grandes problemas de relacionamento e que se desfizera de maneira dramática. Entre as várias dificuldades originárias dos traumas, surgiu mais uma para piorar a vida de Nata: a mãe, que havia sumido, depois de algum tempo veio buscar Maria Olímpia e prometeu retornar para vir buscá-la também. A menina ficou em eterna espera, pois a promessa nunca se realizou e ela só voltou a ver a mãe quando já adulta, depois de casada. O irmão mais velho, que morava em outra cidade, ficou muito doente e mandou chamá-la. Atendendo o pedido, Nata acabou se encontrando com a mãe e a irmã menor no hospital. Foi outro trauma, pois a mãe, com Alzheimer à época, falava em uma menininha que tinha deixado para trás. Esse foi o ponto final com a família original, que nunca havia se interessado por ela.

			Vinda de um ambiente familiar violento e desestruturado, a Nata criança chegou à nova casa e desenvolveu um tremor constante nas mãos. O tempo passado com a nova família, sempre junto de Cília e grudada ao pai, fizeram Nata superar o problema das mãos – o carinho e a amizade de Cília foram um remédio fundamental para a superação do tremor. Mais tarde, o casamento constituiu mais um fator de alívio e distanciamento dos traumas vividos no passado. É claro que medos, angústias, inseguranças e dores emocionais pelo tudo que foi vivido nunca a abandonaram totalmente; e a morte prematura do papai Armando, adorado por ela, quando estava nos seus treze anos, completou a sequência de dramas.

			A vida continuou, Maria José resolveu se casar com um forasteiro que passava férias na cidade, e o irmão Carlos foi mandado pela mãe para estudar em outra cidade e morar na casa da avó materna, pois fora expulso da escola.

			Para Cília foi muito bom ganhar uma irmã, cuja idade era bem próxima da dela e com quem podia então compartilhar as aventuras, os segredos de menina, os namoradinhos e, principalmente, as festas, que eram constantes. Nata demorou um tempo para assumir a nova mãe, que também demorou para se dar conta que tinha uma nova filha.

			Mamãe era orgulhosa do cargo de primeira-dama da cidade, coisa esdrúxula que só trazia dissabores e olhares invejosos. Ela ignorava esses detalhes e sempre adorou colaborar com as festas e eventos que o senhor prefeito inventava. Era criativa e bem informada, estudara na capital, era professora formada e tinha um nível cultural razoável. Colecionava alguns livros de psicologia e filosofia da época da escola, alguns romances, mas os que amava mesmo eram os policiais de Agatha Christie. Com belíssima voz de soprano, fazia aulas de vez em quando com uma professora de canto italiana que passava férias na cidade. Eram horas e horas de A-E-I-O-U cantado em alto e bom som, ao que a cidadezinha acompanhava sem entender o significado.

			Cília tinha uma boa relação com a mãe, que foi responsável pelo seu grande amor aos livros e também decisiva nas influências quanto ao comportamento que considerava educado. Porém era uma mãe pouco afetiva.

			Nata e Cília podiam participar das recepções em casa e dos almoços ou jantares oferecidos aos políticos ou pessoas da cidade, mas tinham que seguir uma postura rígida, um verdadeiro protocolo: não podiam colocar os cotovelos sobre a mesa, não podiam comer muito, nem repetir a sobremesa, tampouco podiam sujar a roupa nova, nem falar ou levantar-se da mesa antes dos demais. Rir à mesa, nem pensar!

			A bíblia dos bons modos da mamãe era à época o livro do Marcelino de Carvalho – Guia de boas maneiras –, que ela seguia à risca e obrigava as três filhas, contando com Nata, a acompanhá-la. As meninas odiavam esse livro, que com sua rigidez as engessava, tirando-lhes a espontaneidade de qualquer gesto, ainda mais numa cidade de mil habitantes, onde crianças como elas subiam em árvores e andavam no mato, descalças! Além das regras de comportamento, mamãe tinha mania de madame, afinal ela era a “primeira-dama” da minúscula cidade... Como ela havia estudado em São Paulo, e das lembranças que mais gostava de contar era o fato de ter, naquela época, frequentado o concorridíssimo chá do Mappin, local da moda na capital paulistana, isso lhe dava outra visão de elegância e etiqueta. A educação que queria para as filhas era que seguissem as regras sociais da cidade grande, completamente fora de contexto de onde moravam. Colocou-as para estudar piano (havia em casa um piano inglês que pertencera a uma tia dela), violões Di Giorgio, guitarra, acordeão... para o “refinamento das meninas”. É evidente que dar afeto era uma dificuldade para ela, que substituía então o carinho e o toque físico por muitos presentes.

			Papai, ao contrário, tinha uma personalidade afetiva e doce e passava isso para os filhos. Era muito querido por todos na cidade, por onde andasse tinha amigos. Tratava bem a todos, e em especial a esposa, fazendo-a sentir-se como uma rainha. Jamais levantou a voz com qualquer pessoa, que dirá com Ruth, nossa mãe. Em contraste com os homens da época na cidade pequena do interior, ele mimava “dona Ruth”, mandando flores e presenteando-a com chocolates e outros mimos. O carinho era tanto que, à época, as revistas (Manchete, O Cruzeiro, Revista do Rádio e Manequim – revista de moda que trazia moldes para confeccionar roupas) chegavam à cidade pelo correio e ele as buscava e levava para ela com uma flor e dedicatória em todas as capas: “a ti, do teu”. Dona Ruth fora o grande caso de amor do seu Armando.

			Seu Armando era um homem bonito, carismático, com muita presença. Tinha 1,85 metro de altura, olhos verdes e uma desenvoltura enorme para discursar de improviso – isso conquistava as pessoas e os eleitores, tanto que foi prefeito da cidade por três vezes. Porém tinha um acentuado sotaque do interior, era “Nerso” pra cá, “Cerso” pra lá e assim ia. Morreu ainda durante o terceiro mandato. A morte de um homem querido e bom caráter, aos 46 anos de idade, provocou uma comoção enorme na cidade. O grande legado que ele deixou para as filhas foi o padrão de marido sempre respeitoso, apaixonado e gentil. Esse padrão ideal foi o que elas gostariam de ter encontrado nos companheiros de vida, mas nem sempre foi bem assim.

			A doçura e a compreensão do papai davam chance à Cília, desde pequena, de recolher animais de rua, que ela adorava, em especial cachorrinhos sujos, doentes e famintos. Era só dar de cara com um que não resistia e vupt!, lá ia ela arrastando os infelizes para casa. Aí a confusão estava armada! Banhos, curativos, comidinhas especiais e os Totós, que haviam chegado horrorosos, passavam a ser lindos e saudáveis. Quer dizer, só Cília assim pensava. Portanto, para a casa não se transformar em canil, papai Armando levava os cãezinhos para a cidade vizinha, onde sempre achava a quem doar os amiguinhos da vez. Era só choradeira e esperar até o aparecimento do próximo rejeitado. Isto se repetiu até que um dia o cachorrinho da vez voltou horas depois para a casa, esbaforido e sedento. Este ficou, sob a promessa de ser o último. Em seguida começou a era dos gatos, vários, que dormiam na cama, aos pés de Cília.
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